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A vertigem, a crise, o risco, o fim

Temos hoje a sensação de que já não vivemos numa sociedade afor-
tunada e providencialista. A vertigem, a crise, o risco e o fim são palavras 
que utilizamos para caraterizar a atmosfera da época que vivemos. Por um 
lado, a perceção do risco e do perigo mantém-nos em constante sobres-
salto e desassossego. Por outro lado, a sociedade vive em permanente flirt 
com a morte. Dessacralizada, laica e mundana, a sociedade passa a vida a 
combinar Thanatos e Eros. Temos aqui uma cinética, que nos mobiliza para 
o presente, nela se manifestando, igualmente, a nossa condição trágica.

Penso que podemos dizer, com rigor, que mais do que de uma at-
mosfera de época, esta cinética constitui o traço próprio da nossa cultura, 
que vive a sua translação do regime da palavra para o regime da imagem 
tecnológica. E também podemos acrescentar que essa translação nos deixa 
“em sofrimento de finalidade” (Lyotard, 1993, p. 93; Martins, 2002b). 

Toda a história da cultura ocidental constitui um percurso organi-
zado pelo logos, uma palavra que é também razão, e pelo simbólico, uma 
palavra que reúne aquilo que está estruturalmente disperso. A revolução 
das imagens, que começou com as máquinas óticas do século XIX e foi 
concluída com as máquinas informáticas e eletrónicas do século XX, deslo-
cou a nossa civilização da palavra para a imagem, de um território reunido 
na unidade pelo sun/bolé, para um mundo separado e disperso numa mul-
tiplicidade pela dia/bolé. O homem deixou, então, de constituir um “animal 
de promessa”, como o caraterizara Nietzsche (1887, II, § 1), porque a sua 
palavra já nada parece prometer. Reconhecer-se-á, antes, nas figuras que 
acentuam a sua condição transitória, contingente, fragmentária, múltipla, 
imponderável, nomádica e hesitante.
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Em resumo, podemos dizer que com a passagem atual de um regime 
centrado na palavra a um outro regime, centrado na imagem tecnológica 
(Martins, 2010, 2011a), caem por terra as palavras que exprimiam um fun-
damento seguro, um território conhecido e uma identidade estável.

A palavra havia inscrito o Ocidente numa história de sentido, entre 
uma génese e um apocalipse. E também havia inscrito o Ocidente num re-
gime de analogia, com todas as coisas a remeterem para um criador e com 
todas as palavras a sinalizarem um sentido - um caminho único. Éramos 
guiados pelas estrelas do céu, especialmente por uma, que tendo nascido a 
Oriente conduziu o Ocidente por mais de dois mil anos. Em contrapartida, 
o regime da imagem tecnológica é um regime imanente, um regime auto-
télico de sentido, uma autarcia de sentido, com imagens profanas, laicas e 
mundanas, que já não reenviam para um criador. Em vez de olharmos para 
as estrelas, é agora para os ecrãs que passamos a olhar, é para as telas, para 
as passerelles, assim como para os simulacros, ou seja, para os espectros 
humanos, que neles se movimentam.  

Em vez da cruz redentora de Cristo a iluminar-nos, temos agora os 
holofotes das grandes paradas mediáticas, uma luz de cuja artificialidade 
nos damos conta quando a corrente elétrica falha. 

Expulsos, todavia, do regime da palavra, ficamos marcados pela ins-
tabilidade e o desassossego. E a nossa sensibilidade é, de ora em diante, 
melancólica.

O contemporâneo – um imaginário melancólico

Neste contexto, de um regime tecnológico da imagem, é importan-
te ter em conta a alteração cultural assinalada pelo filósofo e antropólogo 
Marcel Gauchet (1985), de que a religião já não estrutura a vida nas so-
ciedades contemporâneas, que são laicas, profanas e mundanas, no seu 
funcionamento. Com as sociedades modernas a viverem fora do regime da 
analogia, ou seja, com as cidades dos homens a não remeterem mais para 
a cidade de Deus, os humanos sentem-se, hoje, precipitados no mundo, 
numa intérmina e labiríntica travessia1. E a contingência, a instabilidade 
e a imprevisibilidade passaram a constituir um destino que aflige a vida 
humana. “Sem cabo, rocha ou cais” (Sophia de Mello Breyner, 1962), ou 
seja, sem fundamento sólido, sem território conhecido e sem identidade 

1 A ideia de travessia, associada a uma viagem perigosa, dado que não controlada (enigmática, labi-
ríntica e arriscada), tomo-a de João Guimarães Rosa, no romance O Grande Sertão: Veredas, publicado 
em 1967. 
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estável, afrontando os perigos e correndo os riscos desta intérmina traves-
sia em que o humano se decide, é a morte que temos agora sempre diante 
dos olhos. 

A civilização moderna tem-se deslocado, com efeito, “dos átomos 
para os bits” (Negroponte, 1995). Em grande medida, refiro-me às conse-
quências da imersão da técnica na vida e nos corpos, uma imersão que dá 
azo à deslocação da ideologia para a sensologia, das ideias para as emoções, 
como assinala Perniola (1991); à deslocação de uma sociedade de fins uni-
versais para uma sociedade de meios sem fins, com a tecnologia a sobrepor-
-se aos princípios teleológico e escatológico na história e a desmantelar o 
fim de uma história com génese e apocalipse, impondo-nos o presentismo 
e o instantaneísmo (Agamben, 1995); enfim, refiro-me à deslocação da his-
tória no sentido da sua aceleração infinita e da moblização total do humano 
para o presente (Virilio, 1995; Sloterdijk, 2000; Martins, 2010). 

São estas as circunstâncias em que a palavra como logos humano 
(como razão humana) entrou em crise (Martins, 2009), tendo o homem 
deixado de ser “animal de promessa”, como o havia definido Nietzsche 
(1887, II, § 1), porque a sua palavra já não é capaz de prometer. A pulsão de 
vida entra, então, em permanente diálogo com a morte, sendo melancóli-
cas as luzes dos holofotes, que não passam de sombras de um astro morto. 

No regime da palavra, tanto a vida como a morte eram rituais de 
passagem, mediando entre esta vida e a outra. Pacificavam a passagem, 
por difícil que fosse, porque o caminho se inscrevia numa história da salva-
ção. A narrativa dos rituais de passagem é dramática, pois é animada por 
uma síntese redentora. A nossa passagem imitava e repetia a encarnação 
de Cristo, uma passagem terrena que compreendia sofrimento, morte e 
ressurreição. É esse, aliás, o ensinamento da Ars moriendi, uma literatura 
e catequese cristã, escrita no século XV para preparar a boa morte. Porque 
não existe cruz sem ressurreição.

No entanto, no regime da imagem de produção tecnológica, que in-
tegra a indústria cultural da moda, os rituais de celebração, tanto da vida, 
como da morte, já não são rituais de passagem, dado que não constituem a 
mediação desse acontecimento soberano, que é a passagem para o “reino 
dos justos”. Na era dos média, não temos passagens; temos antes traves-
sias – viagens perigosas (enigmáticas, labirínticas, arriscadas), que glosam 
interminamente a condição humana.

Nas produções de moda do estilista britânico Alexander McQueen, 
que vou convocar para ilustrar o meu ponto de vista, vamos encontrar esta 
intérmina reiteração da condição humana: sempre com a morte nos olhos, 
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vivemos em permanente tensão, diante de um destino perigoso, um desti-
no enigmático, labiríntico e arriscado2. 

Porque se trata de uma narrativa híbrida, cheia de sombras, de enre-
do labiríntico e enigmático, e presidida pelo pathos (pela sensação, emoção 
e paixão), a narrativa mediática, e no caso, a produção de um desfile de 
moda de Alexander McQueen, já não segue o cânone clássico; segue antes 
um cânone trágico, barroco e grotesco. 

São, com efeito, barrocas as personagens da narrativa que estes des-
files de moda encenam. Prolongam-se pelas pregas de um ritual que na 
monotonia da repetição permanente das mesmas imagens não constitui 
nenhuma superfície lisa e clara, que permita iluminar o enigma e o labirinto 
do enredo – pelo contrário, a produção de um desfile de moda dá-nos figu-
rações cheias de sombras, pregas, dobras, requebros, concavidades, que 
mantêm o enigma da nossa existência. 

Falar da moda, hoje, significa, com efeito, declinar as atuais verti-
gens da cultura contemporânea – significa exprimir uma sensibilidade que 
alguns chamam de pós-moderna (Bauman, 1995; Maffesoli, 1990, 2000). 
A civilização encontra-se num movimento de translação para o número, a 
imagem, a emoção e o múltiplo. E em concomitância com este movimento, 
cada vez mais o humano é identificado pelo seu caráter instável, sinuoso, 
viscoso, titubeante e labiríntico. 

Neste contexto, a pergunta que hoje se nos impõe é esta: como 
é que passámos de uma sensibilidade moderna a uma sensibilidade 
pós-moderna?

A tradição aristotélica que fez o Ocidente apoia-se num logos sobera-
no, de formas lógicas com premissas claras, que concluem pelo justo e o 
verdadeiro. Apoia-se também num pathos, ordenado pela síntese redentora 
do logos, e num ethos, de formas elevadas, superiores, definidas pelo logos, 
que orienta para a ação. Em contrapartida, o nosso tempo, que é a expres-
são de uma sociedade mediática e tecnológica, é dominada pelo pathos, 
com as sensações, as emoções e as paixões a desativarem a centralidade 
do logos e do ethos (Martins, 2002a, 2002c, 2003, 2007, 2011c).

O tempo do logos soberano identifica-se com o estilo clássico, das su-
perfícies lisas, quais formas de pensamento de premissas claras. O pathos 

2 Elaborei, em 2013, um primeiro ensaio sobre rituais de morte no Ocidente, na passagem das socie-
dades tradicionais para as contemporâneas. Intitulei-o: “Corpo morto: mitos, ritos e superstições” 
(Martins, 2013). Já então me debrucei sobre a obra de Alexander McQueen. Mais recentemente, voltei 
à obra deste estilista britânico, no artigo que publiquei nos Cahiers Européens de l’Imaginaire e que 
intitulei: “Mélancolies de la mode. Le baroque, le grotesque et le tragique)  (Martins, 2015b). 
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é dramático, dado que supõe uma síntese redentora. E o ethos casa-se com 
formas clássicas e sublimes, colocando-se ao serviço de um absoluto, o de-
ver-ser. Por sua vez, o regime em que se estabelece o ethos introduz o logos 
barroco, das formas exuberantes, confusas e rugosas, conformes à natureza 
de uma entidade híbrida, ambivalente e intranquila (Maffesoli, 1990). Este 
logos barroco mistura-se com o pathos trágico, que não é redimido por ne-
nhuma síntese, e com o ethos grotesco, que inverte a hierarquia dos valores, 
rebaixando os valores tradicionais. O barroco instaura um regime de fluxos, 
que exprime a fragmentação da existência, a multiplicidade do humano e a 
sua ambivalência. A imaginação é agora a “louca da casa”, como assinala a 
propósito Gilbert Durand (1969).

Neste contexto, podemos assinalar a deslocação de um regime li-
terário do imaginário, centrado no logos, e com uma razão clássica, um 
pathos dramático e um ethos sublime, a um regime mediático e tecnológico 
do imaginário, centrado no pathos, e com uma razão barroca, um pathos 
trágico e um ethos grotesco (Martins, 2002b; 2015a, p. 347).

Propondo-me analisar os desfiles de moda de Alexander McQueen, 
farei um percurso que vai do regime dramático ao regime trágico, ou seja, 
das contradições superadas por uma síntese, às contradições que nenhu-
ma síntese resolve. Farei também um percurso do regime clássico ao regi-
me barroco, ou seja das formas simbólicas de linhas retas e de superfícies 
lisas, às formas simbólicas de linhas curvas, de dobras e de superfícies côn-
cavas e de sombras. Farei, ainda, um percurso do sublime para o grotesco, 
ou seja, das formas simbólicas, que indicam um mundo elevado, para as 
formas simbólicas que figuram a desproporção e a desarmonia. 

Alexander McQueen: A moda como cadáver que nos sorri3

Como referi, uma das grandes expressões da sensibilidade melan-
cólica contemporânea são as produções de moda de Alexander McQueen. 
Vou ater-me a imagens dos seus desfiles de moda, em particular às cole-
ções outono/inverno e primavera/verão da primeira década do século XX, 
sobretudo as coleções 2000 e 2007 a 2010. 

 

3 Faço uma glosa, nesta epígrafe, ao título da obra de Oliviero Toscani, A publicidade é um cadáver que 
nos sorri (1997).    
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Figura 1: Primeira série, Alexander McQueen, coleções outono/

inverno 2009 (Knox, 2010, p. 105, p. 108 e p. 113) e primavera/verão 
2008 (Knox, 2010, p. 89) 
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Figura 2: Segunda série, Alexander McQueen, coleção outono/

inverno 2009 (as três imagens em cima são retiradas 
de https://fashionbyfashion.wordpress.com/; a imagem 
em baixo, à esquerda, é retirada de Knox, 2010, capa; e 

a imagem em baixo, à direita, é retirada de https://www.
zimbio.com/pictures/ www.zimbio.com/pictures/). 
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Figura 3: Terceira série, Alexander McQueen , coleções outono/

inverno 2009 (Knox, 2010, p. 101), e primavera/verão 2000 (Knox, 
2010, p. 28) e 2007 (Knox, 2010, p. 75) 

 
Figura 4: Quarta Série, Alexander McQueen, coleções outono/

inverno 2009 (Knox, 2009, pp. 106-107) e 2010 (Knox, 2010, p. 41)  

Todas as imagens que apresento são caraterizadas pelo barroquismo 
e pela desarmonia das formas, além de nelas se manifestar a predileção por 
ambientes sombrios e de penumbra. Todas estas séries de imagens têm em 
comum o caráter barroco das formas, misturado com o cunho grotesco da 
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sua falta de harmonia e com a natureza trágica de um horizonte (muitas 
vezes um corpo) fechado sobre si próprio. Nelas se exprime o gosto pelos 
ambientes sombrios e crepusculares. O cenário onde decorre o desfile é 
negro e as cores dominantes são o preto e o vermelho escarlate. Podemos 
associar este ambiente de obscuridade, tanto às trevas, como à morte e ao 
sangue. O contraste das formas grotescas e barrocas não pode ser mais 
manifesto, relativamente às formas sublimes e clássicas, que remetem para 
a claridade, a harmonia e as linhas direitas. Poderíamos mesmo referir que 
a morte é a sugestão mais permanente em praticamente todas elas.

Estas séries de imagens convocam não apenas um universo de for-
mas barrocas, mas também um imaginário de imagens trágicas e grotes-
cas, com espectros humanos envoltos em pregas e plumas, que mais fa-
zem lembrar cadáveres maquilhados, ou então corpos vampirizados. 

A juntar ao caráter macabro das silhuetas humanas está a sua natu-
reza enigmática. Várias silhuetas são aprisionadas por formas estranhas, 
que as agarram pela cabeça e quase lhes engolem os rostos. É o que acon-
tece, sobretudo, com as imagens da primeira e da segunda séries.

É sugerida uma realidade em transformação, mas de sentido des-
conhecido, embora agoirado, num caso, por bizarras formas de pássaro, 
estampadas no vestido; noutro caso, pela gaiola que converte a cabeça 
da modelo em estranha ave aprisionada; noutro caso ainda, pelas pregas, 
quais escamas encrostadas num corpo em forma de sereia; enfim, pelas 
formas de abutre e de caracol, com as quais é combinada a forma humana. 
Ou seja, a silhueta humana mistura-se com a silhueta inumana, de estra-
nhos animais: abutre, caracol, sereia e pássaro. Mas o mau presságio tam-
bém é adivinhado na falta de harmonia e de proporção, particularmente 
visível na primeira imagem da terceira série, composta por um conjunto de 
objetos amontoados, desarrumados, como se ali tivessem sido postos ao 
acaso, causando estranheza e interrogação no observador. 

Por outro lado, na segunda série, os tons são de um modo geral so-
turnos, próprios de um regime notívago, pintado a preto e a vermelho vivo. 
Lembram farrapos negros, manchados de sangue. Os rostos carateriza-
-os a fealdade; mais parecem carrancas, ou então máscaras funerárias. Em 
todos estes espectros, que deambulam pela passerelle como zombies, ou 
mortos-vivos, a boca parece ter sido tocada pelo beijo da morte. As formas 
do vestuário são barrocas, e de um modo geral com aves estranhas es-
tampadas nos vestidos. Multiplicam-se, também, as sugestões de densas 
teias de aranha no toucado do cabelo, e de corpos pouco saudáveis, porque 
deslavados. 
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Nestas imagens, as tonalidades são, em geral, soturnas, a preto, ou 
então a preto e vermelho. Em dois casos, a imagem tem uma sugestão que 
apelidaríamos de satânica (quarta série). E uma outra figura encena uma 
múmia, enfaixada de branco, como que pronta para a sepultura. Os olhos 
estão envoltos em negrume, são buracos negros, como se de caveiras se 
tratasse. Os lábios, arrouxados, permanecem tocados pelo beijo da morte. 
Os rostos e a pele dos ombros ou dos braços, que espreitam dos genero-
sos e exuberantes folhos e pregas da indumentária, exibem uma palidez 
doentia. 

Estas imagens são todas caraterizadas por traços barrocos e grotes-
cos, além de manterem um manifesto caráter ambíguo, com umas tan-
tas imagens a exprimirem um estado enigmático de transformação (é o 
caso das imagens na primeira, segunda e terceira séries). O caráter barroco 
manifesta-se, por exemplo, nos densos folhos e nas dobras do vestuário. 
Mas o que se produz nas imagens é, sobretudo, o seu caráter grotesco, 
sublinhado pelo rebaixamento dos cânones estéticos, com a pele excessi-
vamente pálida e os cabelos desbotados, em rostos exangues, e ainda com 
as cores preta e vermelha, quais manchas de sangue , de uma das imagens.

A moda como parábola de um mundo às avessas

 
Figura 5: Quinta série, Alexander McQueen , coleções 

primavera/verão 2001 (Knox, 2010, p. 31) e 2008 (Knox, 2010, 
p. 83); coleção outono/inverno 2004 (Knox, 2010, p. 59)
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Figura 6: Sexta série, Alexander McQueen, coleção primavera/verão 

2008 (Knox, 2010, p. 85) 

 
Figura 7: Sétima série, Alexander McQueen, coleções primavera/

verão 2010 (em cima à esquerda: Knox, 2010, p. 121 e http://
www.fashionavecpassion.com/); outono inverno 2006 (duas 

imagens à direita: Knox, 2010, 73 e 77); e primavera/verão 
2000 (imagem em baixo, à esquerda: Knox, 2010, p. 16)
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Figura 8: Oitava série, Alexander McQueen, coleção 

outono/inverno, 2009 (Knox, 2010, pp. 102-103)

As figuras humanas representadas nas silhuetas da quinta, sétima e 
oitava séries de imagens têm um caráter eminentemente barroco: depara-
mo-nos, antes de mais nada, com roupas plissadas, luxuriantes, com den-
sos novelos de tecido. Percorre-as, entretanto, a ideia da ambivalência  e 
de um ideal de beleza rebaixado. Nestas imagens produz-se a assunção do 
realismo grotesco. Num caso, porque a imagem nos apresenta um pássaro 
estampado sobre o peito de uma mulher, como se estivesse enforcado no 
seu pescoço. Noutro caso, porque cresce no peito um tufo de ervas e de 
flores secas. E ainda, porque não é um chapéu, antes as garras ameaçado-
ras de aves de rapina que cobrem a cabeça da modelo numa outra imagem. 



199

Declinações trágicas, barrocas e grotescas na moda contemporânea

Moisés de Lemos Martins

Juntamente com a sugestão de ambivalência, a ideia de rebaixamento, de 
“mundo às avessas”, de “paródia da vida comum” (Bakhtine, 1970, p. 19), 
preside ao realismo grotesco, ambas constituindo as suas principais ca-
raterísticas. Com efeito, como assinala Baktine, acontece às imagens “a 
transferência de tudo aquilo que é elevado, espiritual e abstrato para o pla-
no material e corporal”, que é o plano da terra e do corpo na sua indisso-
ciável unidade (Bakhtine, 1970, p. 29).

Nas várias séries de imagens apresentadas nestas figuras, ocorre a 
transformação do humano em algo indefinível. O rosto parece cativo de 
alguma coisa que o virá a engolir. É esta sugestão de aprisionamento das 
formas humanas, que todavia ganham matizes inumanos ao misturarem-
-se com as coisas, que resulta em desarmonia, exagero, hiperbolismo e 
profusão, “sinais característicos do estilo grotesco” (Bakhtin, 1970, p. 302). 
Como assinala Bakhtin (1970, p. 33), “a imagem grotesca caracteriza um 
fenómeno em estado de transformação, de metamorfose ainda incomple-
ta, um estado de morte e de nascimento, de crescimento e de evolução”. 

Nalgumas imagens apresentadas, sobretudo nas séries seis e sete,  
o traço mais saliente é o da hibridez do ser humano com as coisas e os 
animais. Podemos dizer, com efeito, que “as imagens grotescas apoiam-se 
numa conceção específica do corpo e dos seus limites. As fronteiras entre 
o corpo e o mundo, e também entre os diferentes corpos, são estabeleci-
das de uma maneira completamente diferente da das imagens clássicas 
e naturalistas” (Bakhtine, 1970, p. 314). O caráter grotesco destas formas 
manifesta-se no facto de o animal invadir o humano, a ponto de se confun-
dir com ele, dando origem a figuras monstruosas. 

Vemos, na Figura 6, a cabeça de uma modelo em vias de ser engoli-
da por uma revoada de borboletas. O pontilhado das asas das borboletas, 
quando coincide com a boca da modelo, faz-nos lembrar os dentes de uma 
caveira. Ou então, lembra-nos crisálidas, depois de terem deixado o casulo. 
Assim como também nos dá a sugestão de um vaso de flores secas, seja 
de naturezas mortas, seja de flores de papel, ou mesmo de flores de pano. 

Na sétima série de imagens, dá-se a figuração de um rosto de mu-
lher coberto por um véu, à maneira de uma burka, assim como numa outra 
imagem ocorre a figuração de um Minotauro, com as hastes de veado a en-
feitar a cabeça da modelo. O manto que a cobre e o seu caudaloso vestido, 
por sua vez, fazem lembrar emaranhados de teias de aranha. Assim como, 
numa outra imagem, os sapatos da modelo, revestidos a pele de cobra, 
lembram cascos de animal. E, finalmente, uma figura, essa vampiresca, é 
alimentada por tubagem e lança o humano numa labiríntica e enigmática 
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travessia. O caráter grotesco destas formas, nalguns casos disformes e hor-
rendas, apenas nos podem causar desconforto e transmitir melancolia. A 
transformação do humano, no sentido da hibridez com o animal, manifes-
ta a sua inconsistência e uma hemorragia permanente de sentido, de que a 
morte é figura mais assustadora.  

Em contrapartida, a oitava série de imagens apresenta-nos, simulta-
neamente, tanto o caráter barroco de um ponto de fuga ascensional, com 
figuras humanas em levitação; como o caráter trágico de uma tribo sem 
redenção, que faz uma travessia enigmática e labiríntica, num ambiente 
de desolação, sem génese nem apocalipse; como ainda, o caráter grotesco 
de imagens camaleónicas, em que silhuetas humanas se misturam com o 
ambiente. 

De uma condição pacificada a uma condição atormentada 

Podemos interpretar como rituais seculares, que sossegam o ca-
dáver que existe em nós, as figurações trágicas, barrocas e grotescas da 
moda contemporânea, que encontramos no estilista britânico Alexander 
McQueen. Estruturadas pela dia/bolé (imagens que separam), e não pela 
sun/bolé (imagens que nos reúnem), tais figurações declinam as nossas 
vertigens e desassossegos, ao mesmo tempo que nos dão conta do movi-
mento de translação, por onde tem passada a nossa civilização, da palavra 
para o número, a imagem, a emoção e o múltiplo. 

Podemos perguntar-nos, todavia, como foi possível termos passado, 
por um lado, da ideia de harmonia, que presidia à teoria da identidade (har-
monia do indivíduo), e por outro, à ideia de cidadania (harmonia cívica), à 
conceção de um ente múltiplo (híbrido), fragmentado, um ente com identi-
ficações várias, e não definitivas, instável, viscoso, labiríntico e enigmático. 
Podemos perguntar-nos como foi possível termos passado a esta perceção 
do humano como uma realidade hostil a todo o conhecimento definitivo, 
estável e grave. Convocando de novo Bakhtin (1970, p. 19), podemos dizer, 
para concluir, que esta perceção, “hostil a tudo o que está pronto e acaba-
do, hostil a qualquer pretensão ao imutável e ao eterno, necessita para se 
afirmar de formas de expressão mutáveis, flutuantes e móveis”. 

É nesta saturação que encontramos a razão pela qual as formas dra-
máticas, clássicas e sublimes se saturaram, tendo dado lugar a formas me-
lancólicas, no caso a formas trágicas, barrocas e grotescas.  
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